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Introdução

A aquicultura ornamental pode contribuir para a diminuição do esforço de pesca sobre os 

estoques naturais, permitindo o cultivo de espécies valorizadas pelo mercado. Nesse cenário, 

o peixe tetra-neon  Paracheirodon axelrodi (Characiformes: Characidae), é de importância 

ecológica e econômica, pois é a espécie de peixe mais abundante (21%) na bacia do médio 

Rio  Negro  e  o  peixe  ornamental  amazônico  mais  solicitado  no  mercado  mundial, 

representando 80% de todo o pescado exportado anualmente do Estado do Amazonas. (Chao 

et al., 2001). Na aquicultura ornamental, a produção de peixes e plantas pode ser combinada 

para permitir a renovação e reutilização da água.

Por mais que atividade aquícola ornamental seja promissora, ela pode ser uma das fontes 

geradoras de poluição da água, devido ao excesso de nutrientes presentes no corpo hídrico, 
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desencadeando o processo de eutrofização (CARNEIRO et al., 2015). A utilização de Elodea 

densa tem demonstrado que  esta  é  uma planta  eficiente  para  remoção de  nitrogênio  nos 

cultivos (amônio e nitrato; Maleva et al., 2015) e fósforo (Claudia Feijoó et al., 2002). Além 

disso, E. densa também tem sido utilizada para remediar locais de água doce contaminados 

com metais pesados (Maleva et al., 2018). Assim, o presente estudo objetivou obter dados 

sobre  a  conservação  e  manejo  produtivo  de  Paracheirodon  axelrodi com  integração  de 

produção de plantas submersas Elodea densa. 

Metodologia

O experimento foi realizado no setor de piscicultura do Instituto Federal de Roraima, campus 

Amajari. As espécies utilizadas na produção de peixes foram  Paracheirodon axelrodi e da 

planta submersa  Elodea densa foram adquiridos de empresas de aquarismo. Foi realizado 

aclimatação e quarentena das espécies,  logo a realização da biometria,  verificando peso e 

tamanho.

 Ao início do estudo os peixes foram distribuídos em 9 unidades experimentais de 500 litros,  

sendo 3 tratamentos com 3 repetições. Foi realizada a medição do talo e da raiz da planta 

submersa  antes  de  colocar  nas  caixas  de  500 litros.  O projeto  foi  avaliado 3  densidades 

diferentes, 50, 70, e 80/m³ com peso médio de 2 g. Os peixes foram alimentados com ração 

comercial. O tempo de duração do experimento foi de 32 dias.

O sistema de criação foi de recirculação de água, aeração constante e fluxo contínuo. Cada 

grupo experimental teve um sistema individual de filtração. No fim do período experimental, 

os  animais  de  cada  unidade  experimental  estiveram  em  jejum  de  24  horas,  logo  foram 

contados e pesados individualmente.

As plantas Elodeas densa foram mensurados o talo e a raiz, em seguidas plantada em tubetes 

com três réplicas em cada caixa que realizaria a filtração de compostos nitrogenados dos 

peixes. Sendo ao total 9 caixas. Após o crescimento, as plantas submersas foram coletadas 

manualmente, em seguida foram lavados e medidos o talo e a raiz e observado a reprodução 

da Elodea sp.

Os parâmetros de qualidade de água analisados foram: pH, temperatura, oxigênio, amônia, 

nitrito, nitrato, fósforo, alcalinidade e dureza. Os parâmetros zootécnicos observados foram a 

sobrevivência e ganho de peso.



Resultados e Discussão

Como resultado obteve-se  que,  devido aos  tetros  cardinais  serem selvagens,  estes  não se 

adaptaram no primeiro dia no sistema de aquaponia, ocasionando alta mortalidade em todos 

os tratamentos. Quanto à densidade de estocagem, a de 50 peixes/m³ apresentou maior taxa de 

sobrevivência e ganho de peso, além de que a  Elodea sp. teve um melhor desenvolvimento 

quanto ao crescimento. Sobre os parâmetros de qualidade de água, a temperatura variou de 26 

a 35,3°C. A faixa desse parâmetro deve estar em torno de 24 a 33°C, para os tetra cardinal, 

acima de 34 °C pode observar coloração reduzida e aumento da mortalidade (Kuhn et al., 

2023). Mas nos dias que a temperatura foi de 35°C pela tarde, não houve mortalidades. O 

oxigênio  se  manteve  entre  6,7  a  8,1  mg/L,  faixa  ótima  para  cultivo  de  peixes  tropicais,  

segundo  Białowiec  et  al.,  (2019)  a  Elodea  sp,  possui  a  capacidade  de  aumentar  as 

concentrações de Oxigênio dissolvido na água. E pode-se observar nas caixas que houve o 

crescimento dessa planta havia maior concentração de oxigênio. O pH variou de 5 a 8,92, se 

mantendo na faixa de cultivo de peixes  tropicais  (Rodrigues,  et  al.  2013).  Os compostos 

nitrogenados (amônia, nitrito e nitrato) estiveram dentro dos valores adequados para criação 

de peixes de aquário, assim como a alcalinidade, que variou entre 46 a 109 mg CaCO3 /L. O 

ideal é que as águas de sistemas de piscicultura apresentem uma alcalinidade total maior que  

20mg de CaCO3 /L, sendo o nível ideal em torno de 40 mg de CaCO3 /L. por proporcionar 

adequada capacidade de tampão ou  buffer da água,  evitando a redução do pH devido ao 

aumento  da  taxa  respiratória  (Rodrigues,  et  al.  2013).  Pode-se  observar  que  no  estudo a 

alcalinidade manteve nos valores ideias.   Os valores de fosfatos e dureza foram de 0,17- 

1,63ppm e  20-39 mg CaCO3 /L respectivamente. O fosfato é importante na produtividade na 

aquática, pois está presente nas moléculas que armazenam energia e nos fosfolipídios das 

membranas celulares, os valores no estudo estão de acordo com para piscicultura ornamental 

de peixes tropicais (Rodrigues, et al. 2013).

Considerações Finais

 Assim,  os  resultados  apontam  que  o  sistema  de  aquaponia  de  fluxo  continuo  não  foi 

adequado para o cultivo integrado entre P. axelrodi  e  Elodea sp., apesar de a qualidade de 



água ter ficado dentro dos parâmetros físicos e químicos recomendados para o manejo de 

peixes ornamentais. Com isso, a coleta de dados dessa produção de organismos aquáticos 

ornamentais contribui com a comunidade acadêmica, pois a partir dessas informações pode-se 

realizar futuras pesquisas cientificas, observando-se o uso de outras espécies e densidades.
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